Presidente do Cofic recebe título de Cidadão Baiano
O presidente do Comitê de Fomento Industrial de Camaçari (Cofic), Manoel Carnaúba, recebeu o título de “Cidadão Baiano” nesta sexta-feira, dia 5 de setembro, às 10h, das mãos do presidente da Assembléia Legislativa do Estado, deputado Marcelo Nilo. A outorga do título foi proposta pelo deputado Júnior Magalhães, presidente da Comissão de Infra-estrutura, e aprovada em plenária considerando a “importância do seu trabalho fomentando o crescimento e o desenvolvimento do Estado da Bahia”.
Natural de Alagoas, Manoel Carnaúba, 48 anos, é formado em Engenharia Química pela Universidade Federal da Bahia, com MBA em Gestão de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas. Atualmente é vice-presidente da Braskem - Unidade de Vinílicos. À frente do Cofic, recentemente ele liderou o trabalho compartilhado com empresários, representantes do Governo, das prefeituras vizinhas ao Pólo, de sindicatos e da comunidade acadêmica, que resultou na “Carta do Pólo Industrial de Camaçari”, que apresenta os programas estruturantes e investimentos necessários para impulsionar o desenvolvimento do complexo industrial baiano para o futuro. 
A Carta do Pólo Industrial de Camaçari foi entregue ao governador Jaques Wagner em junho último, quando das comemorações dos 30 anos do Complexo, oportunidade em que as empresas do Pólo anunciaram novos investimentos para os próximos cinco anos, da ordem de US$ 4,3 bilhões. A trajetória do Pólo Industrial de Camaçari para os próximos anos também foi discutida no Legislativo estadual, através de audiências públicas promovidas pela Comissão de Infra-estrutura e Desenvolvimento Econômico, presidida pelo deputado Júnior Magalhães.
“Estamos trabalhando juntos com os parceiros governamentais e não governamentais para concretizar as propostas contidas na Carta do Pólo Industrial de Camaçari, que são importantes para aumentar a competitividade e atrair novos investimentos para o PComplexo Industrial”, afirma Manoel Carnaúba, ressaltando que “o Pólo 30% do PIB e é uma das grandes alternativas de geração de emprego e renda para a Bahia”. 

Ressaltou que este é seu desafio à frente do Cofic. É também seu compromisso com a Bahia: “prometo continuar trabalhando pelo desenvolvimento desta terra”, disse ele, agradecendo e expressando sua emoção pelo título de “Cidadão Baiano”.
Um título que revela uma relação antiga com a Bahia. Tinha apenas 2 anos de idade quando se mudou para Salvador pela primeira vez. Em 1976, aos 17 anos, voltou para concluir o segundo grau no Colégio Maristas e dois anos depois ingressou na Universidade Federal da Bahia para cursar Engenharia Química. Em 1980 começou a estagiar no Pólo de Camaçari.  Em 1984, os desafios profissionais  o levam para o Rio de Janeiro e daí para outras partes do mundo. Doze anos mais tarde, depois de residir em Tokyo, volta a Salvador. Em agosto de 1997 vai novamente para São Paulo e depois Maceió, retornando em 2004 para liderar a área industrial da Central Petroquímica do Pólo de Camaçari. 
“Investimos mais de R$1 bilhão em crescimento de capacidade, modernização das instalações e proteção ambiental, mas o investimento maior foi nas pessoas”, conta ele, que faz parte de uma nova geração de empresários que está contribuindo para tornar o Pólo Industrial de Camaçari cada vez mais competitivo para os baianos, agora também “seus conterrâneos”.
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